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Tomar-se adulto é uma. tarefa longa. e árdua para o ser humano. t um 
trabalho grandioso de construção de instrumentos miemos necessários para o 
cuidar desi mesmo e, eventualmente, dedescendentes. Trata-sede UO,'Ia verdadeira 
epopéia..porelrigirfeitcSheróicos. 

Lemhro-me de uma. adolescente que me falou sobre i5to, de uma. fonna 
simbólica, em uma. sessão de psicoterapia. Ela me contou que ia viajar para um 
acampamento sem os pais e que estava lerdo um enorme trabalho para preparar a 
bagagem que precisaria levar. Enumerou uma. a uma: a barraca, o colchonete, os 

~~~;~r:;:~::~~~!T::::;::;~=~;~:'!,,~.e~~~:; 
o que eslá faltando, comprar ou enccrurar quem empreste, fazer lista de mantimen
tos ... E depois carregar tudo isto, você nem imaginai E não termina aí. Ooega lá, tem 
quearmar tudo. Botara barraca de pééum auê, nãoqueiranemsaber". Eia daípor 
diante descrevendo tudoo que precisaria fazer, enfatizando o trabalho imenso que 
teria. E ao final, disse emalto e bom tom, com convicção: "mas vai valer a pena 1" 

Se tomarmos esta fala no seu sentidosimbóliro, podemos dizer que a via
gem para longe do pais é urna viagem ao longo do desenvolvimento. Arrumar a 
bagagem é um modelomuilollpropriadopara aquiloqueolldolescentesentequeé 
preciso levar consigo, dentro de si,. na formação de seu ego para enfrentar a nova 
etapa de vida. A barraca é símbolo da casa, da CUltinência" da própria identidade. 
Ocokhonete eo cobertor, a proteção contra as angústias, oacoru:hegode si para 
consigo. A comida, o fogão, 11 capacidade de se prover, de se cuidar, de sobreviver. 
Quanto trabalho para conseguir tudo istol Quanto esforço para por isto de pé, 
fWlCionandol Mas também,. quanta reaJizaçio por chegar lá! 

t sobre este trabalho do adolescente para tomar-se adulto que falo a seguir. 
Para istovou recorrer aos contos de fadas que, à semelhança dos mitos, nos 
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falam sobre grandes ao::ntec1mentosda vida. Segundo Bettelheim (1979), "Os cen
tos de fadas lidam,de forma literária,. com 0$ problemas básiçO$ da vkia, especial
mente os inerentes ii. luta vela aquisição da maturidade" (pag. 221). Assim, 0$ 

personagens perdem-se em florestas sombrias, enoontrilll\animais ferozes, lutam 
com gigantes, enfrentam madrastas assassinas, bruxas e dragões e, depois de 
tudo, renastem fortelecidO!! para uma nova fase em suas vidas. 

Como demandaria muito tempo analisar os diversos contl)$ que tratam 
mais especialmente do tema de tornar-se adulto, es.::olhi um deles que me pareçe 
bastante signifitativo. Trata·se de "João e o Pé de Feijão", em que são retratadas 
muitas das fantasias e angústias que açompanham o crescimento. A análise será 
feita predominantemente com oose nas oonsideraçôe5de Bettelheim (1979) sobre 

A estória começa com a vaca que já não dá mais leite e precisa ser vendida. 
Esta situação de penúria ou de dificuldade de abastecimento aparece em outros 
contos e, em geral, são os fatos mobilizadores para o infdo da ação do herói. ou 
seja, é aí que çOtneça seu trabalho em busca de soluções para prover a si e à família. 

Ora, a situação de falta de abastecimento representa o novo desmame por 
queoadolescente tem que passar no prClCeS&:Jdetomar-seadulto. A história come
ça quando o adolescente realiza internamente li. per<:epção de que O!! pais nio serão 
provedores eternos e que é preciso desenvolver em si os intrumentos capazes para 
garantir a provisão (em um sentido amplo, de afeto, de vínculo, de trabalho ek ... ) 
Mas este será um longocaminho, cheio de perigosa serem enfrentadO!!. 

O conto nos fala de um deles: o encontro de João com o homem que lhe 
oferece as sementes mágicas em troca da vaca. Trata·se do perigo da OIlipotência. 
Ou seja, aose ver em uma situaçãodifkil, oadole!ICente tende, primeiramente, a 
utiliza r-se de soluções mágicas, onipotentes: tudo vai ser resolvido sem esforço, 
sem trabalho, semrespomabilidade. 

Lembro-mede uma adolescente obesa que imaginava uma máquina que 
iria comprimindo e amontoando a gordura corpo abaixo e que quando chegasse 
nos pés seria retirada. Esta máquina representa o instrumento mágico que a livra 
da obesidade sem que ela precise fazer renúncias, sacrilidos ou esforços. 

Na sabedoria do conto será contida, noenlanto, a idéia dequese a onipo
tência representa um perigo, por outro lado,ela impulsiona ao desenvolvimento. 
Sonhar, acreditar que vai dar certo é, no conhecimento popular, um pré·requisito 
para realizaçôe5. Assim, acreditando na magia das sementes, João planta emsi a 
esperança de uma solução. 

O pédefeijão queçresceatéasalturaseque, tal como uma escada, levaJoi'io 
ao reino do gigante, representa o crescimento físico do menino que o conduzirá ao 
enfrentamento interno da figura paterna. Neste encontro-confronto, O!! aconteçj· 
mentl)$ relatados no conto correspondem a muitas fantasias inconscientes dos 



meninos que estão às voltas com as angústias do crescimento. 
O gigante Il! o proprietário de riquezas, o saco de moedas, a galinha dos 

ovos de ouro e a harpa mágica que representa instrumento!; intemos, propriedade 
dos adultos. As moedas simbolizam a capacidade de provisão. Mas o conto vai 
além,. mostrando que não basta ter as moedas: Il! preciso ter instrumentos de produ
ção, representado pela galinha que ufabrkaM (= produz) ovos de ouro. A galinha, 
por ser uma figura feminina, indica que se trata não só da produção de riqueza 
material, mas de bebês,que tem uma conotação muito ampla no inconsciente. Pro
duzir bebês significa sercapazdeoonceber, gestar, criar, que são aios associados i\ 
potência em vários níveis: pot~cia física, intelectual, afetiva, moral etc. A harpa, 
por sua vez, representa os valores mais elevados a serem alOUlÇlldos: aharmonia, 
aarte, a sensibilidade. 

No inIcio, eu dizia que tomar-se adulto requer a ClX\Strução de instrumen
tos internos necessários" adaptação da fase adulta dodesenvolvimento. Estecon
lo nos fala de algum destes instrumentos: a capacidade provedora, a produtiva -
criativa ea integrativa. 

J:: interessante notar que, IlOCOIlto, estes instrumentos, simbolicamente re
presentados, são roubados do gigante. A fantasia de roubo é uma realidade no 
inconsciente do adolescente que quer ter o que os pais têm ou ser o que eles são. 
Esta fantasia está associada, no inconsciente, a vivências primárias na relação do 
bebê com o seio. O bebê lem wna experiência com um objeto (seio) que o alimenta, 
que são experiências de gratificação, de satisfação e amor. Quando o seio está 
ausente, o bebêvivencia uma situação de estar sendo atacado porum seio mau e 
deseja então ler para si toda a riqueza do seio gratificador para se livrar dos perse
guidores (Klein, 1991). Este desejo é acompanhado por fantasias de roubo e de 
esvaziamento doseio. Emqualqueroutro momento da vida emquesedeseja ter ou 
ser o que o outro tem ou é, estas fantasias e vivências primárias podem ser mobili
zadas no inconsciente, gerando angústias e sintomas. Especialmente na adoles
c&cia. isto pode ocorrer. 

Certa vez, um paciente adoles.:ente relatou-me um episódioemque esta 
fantasia de roubo estava presente. 

Este paciente foi fazer um trabalho junto com umsenhor de 70 anos. Era 
um trabalho que exigia esforço ({sico, incluindo uma caminhada em lerrenoin
grerne. A expectativa do paciente era de que U o velho não iria aguentar os primei
ro:s cem metros desubidaN.O queaoonleceu, de fato, foi o inverso. Oadolescente 
relata sua surpresa, descrevendo que enquanto o velho subia o caminho com 
passadas largas evigorosas, carregando um instrumento de trabalho nas mios, 
ele vinha atrás, "ofegante", com meio palmo de Ungua pra forau. Os fatores se 
sucedenun de forma muito interessante. O adolescente acompanha com admira
ção lodo o trabalho do "velhou. Resolve, então, lhe perguntar se ele conhecia 



alguém na região que tivess.e uma arma para vender (este paciente tinha um 
interesse especial em armas). O senhor lhe responde que ele próprio tinha uma 
muito antiga mas que ainda funcionava bem. Até aqui vemo, o interesse dojo
vem pela potência do "velho", representada na arma. O rapaz faz, então, todoo 
posslvel para adquirir a arma, porque o senhor não queria vendê-la. Depois de 
conseguir oomprá-la. ficou todo entusiasmado, oonsiderando ter feito um grande 
neg6do. A partir dar, passou a viver um drama porque precisava levar a arma 
para casa e, como estava de ônibus, fioou commedo de que a polícia o pegaS!K! e 
apreendesse a arma. A descrição que ele fez foi muito interessante: "Pensei em 
embrulhar a arma em jornal, depois no casaco, mas dava muito na cara. Era 
grande, ficava aparecendo. Já peruou se a polída vi~seummenino com um troço 
grande, o que ia pensar? Vmha mesmo pra cima de mim. Como eu ia explicar? A 
polfóa ia pensar que eu era ladrão e que tinha roubado a arma". Aqui parece a 
expressão de fantasia de roubo, O que o fez sentir-!K! com o objeto proibido. Na 
mitologia, é comum encontrarmos episódios em que os mortais são punidos por 
desejarem ou tomarem possedeatribul"o.'õ considerados propriedade dos deuses. 
~ o caso de Prometeu que foi castigado por Zeus por roubar o fogo divino e 
oferecê-lo aos homens. Isto é um sinal de queo ter atributos dos pais pode mobi
lizar fantasias arcaicas, que envolvem idealização das figuras parentais (que se 
tomam divinebdes ou super-heróis) e, consequentemente, os obstáculos para se 
ter acesso às qualidades que lhe são atribuldas. 

Voltando ao conto, outro aspecto a ser notado é o fato de que João Comle
gue se apooerar das riquezas do gigante não usando instrumentos mágicos e 
onipotentes, mas por intermédio de sua própria astúcia e inteli~da. Há uma 
comunicação, neste ponto, sobre li. responsabilidade do adolescente no seu pro
cesso de tomar-se adulto. ~ utilizando suas próprias habílidades que ele alcan
çaráseus objetivos. DaI a importãncia doadolescentesentir-se intimamente com 
segurança para empreender as tarefas que lhe são devidas. Quanto mais sentir
se incapaz, inseguro em relação às suas habilidades, menos cmúiança terá'para 
tomar-se adulto. Assim, se João não tivesse confiança em si, não teria coragem 
suficiente para enfrentar o gigante. Neste estória, o herói conta com o "cochilo" 
de seu adversário, ou seja, João aproveita-se dosono do gigante para roubá-lo. 
Durante o SOfiJ, o inimigo toma-se vulnerável porque suas annas de ataque estão 
dep05tas.A forma de enfrentaro perigo,neste CIl.5O, é oom II astúcia de !K!aprovei
tar do momento de fragilidade. Emoutros contos, como na cena inesqueclvel do 
filme de Walt Disney sobre a Bela Adomercida. em que o príncipe enfrenta "todos 
os poderes do mal H na'figura da bruxa que se transforma em um terrível dragão, 
o her6i luta com o inimigo desperto, potente, em pleno pooer de ataque e usa 
armas como o escudo e II espada. De qualquer fonna. é sempre preciso coragem e 



sabedoria para enfrentar o perigo e esta experiência tem como consequência o 
fortalecimento, o prêmio de passar para wna nova fase da vida. 

Na clínica, observo que quando o adolescente recua diante de uma situa
ção difícil, de o que gera, por vezes, defesll5 maníacas com que o adolescente 
procura se aliviar daangústia de se sentir pequeno, frágil, medroso. Aparecemaí 
o "nem t6", o "dane.-se", a smdrome das uvas verdes ("eu não queria mesmo"), 
ou seja, todo um sistema de negação para evitar o contato com a angústia do 
fracasso. Em um rúvel mais grave, este sistema pode desembocar na utiliz.ação 
desoonlrolada de drogas, que se encaixa perfeitamente em um esquema denega
ção onipotente e InIlIÚaca da realidade interna eextema. Poroulro lado, se existe 
coragem para enfrentar os desafios, o adolescente sai fortalecido, qualquer que 
sejao resultado. Oqueo fortalece é o sentir-se capaz de enfrentar, e não propria
menteovencer. 

Outro !l.&pecto interessante de ser comentado sobre João e o Pé de Feijão é 
a ajuda que ele recebe da mulher do gigante. Í! ela quem permite sua enlrada no 
palácio, ela quem o advertesobre os perigos queo gigante representa, ela quem 
diz que ele precisa trabalhar para conseguir o alimento e é ela quem o esconde 
quando o gigante se aproxima. Trata-se de uma representação da cumplicidade 
enlre mãe e filho na luta deste para coru;eguir as qualidades do pai. 

No Iriânguloeclfpico, a aliança interna com uma das figuras parentais é 
importante para o fortalecimento. Quando isto não aoontece, existe o risco de o 
casal tornar-se, na fantasia, um inimigo poderoso porque sàoaliados. Klein (1981) 
adverte para o fato de que a "figura combinada", ou seja, a fanla!!ia de um ser que 
é a conjunção de um homem e wna mulher é um dos objetos internos mais 
terroríficos. Lembro-me de umadoJescenteque, ensinanclo-mea jogar lruco, disse 
que "com o casal ninguém pode", referindo-se ao fato de alguém estar com o 
"zap" e o sete de copas que são as cartas cornos maiores valores no jogo. 

No final da estória, o gigante persegue João pelo pé de feijão e ele pede 
para a mãe pegar um machado e cortar o pé de feijão. Ela não consegue e João tem 
que realizar esta tarefa sozinho, usando sua própria força. O gigante cai e morre. 
Assim, a história termina com 8. vitória de Joio sobre o gigante. Agora ele é o 
proprietário das riquezas e poderá sustentar o lar. Matar o gigante representa 
matar simbolicamente o pai idealizado, imenso, poderoso, "giganteN , para que 
ele possa existir como homem. O gigante representa O pai interno narcisista, 
egoísta, que quer ser o rei absoluto. A luta éconlra esta figura. Vencê-la é condi
ção para exigir a própria identidade, identificando-secom o pai bom, provedor, 
capaz de sustentar o lar. 

Em a1gumas versões da história, uma fada diz a João que todas as rique
zas do gigante foram, oulrora, de seu pai. O gigante o assassinara e lhe roubara 



tudo o quepossufa. Para Bettelheim (1'179), esta é uma forma espúria dejll.~tifkar 
o fato de João roubar ó gigante e retira o significado psicológico mais profundo 
doconto. 

Penso que este acréscimo pode ser interpretado, tambéffiscomoa introdu
ção do processo de identificação: João acaba tendo O que é seu, {lU seja, nmba do 
pai fantasmático egoísta para ser como o pai fantasmático provedor. Ganha, as
sim, a permissão interna para ter o que é também seu: a masculinidade. Nesta 
versão, a questão de ter o que era do gigante malvado e, portanto, ser como o 
gigante malvado, fica resolvida, porque ter o que era do gigante malvado é resga
taro que era do pai bom e, portanto, ser como ele. 

Nos contos cm que o personagem central é feminino, como em Branca de 
Neve e a Bela Adomercida,a estória também rennina com amorte da bruxa quclI5 
impedia de crescer, de se casarem.. de serem mulheres. Trata-se da morte da mãe
Jru'i, egoísta, nasdsista, gerada pela fantasia da criança que, ao cobiçar e invejar 
a beleza e a sabedoriamatema, a estraga com seus ataques destrutivos e, depois, 
teme a retaliação da figura transformada pela própria mente da criança, em bru-

Assim.. os Contos de Fadas falam da permissão interna para tomar-se 
adulto, relatando a luta contra os figuras proibitivas.! a representação da revo
lução interna, pessoal que está a cargo decada ser que cresce. 

A análise de João e o Pé de Feijão pode nos darumanoção da luta interna, 
da verdadeira epopéia por que passa um adolescente no processo de tomar-se 
adulto. É, delato, uma luta gigantesca. Diantedisto, penso queo papel dos adul
tos pais, educadore.~, terap€utas é aliar-se a estes heróis para acompanhá-los 
nesta epopéia, orerecendo-lhes omodelo de força para eofrentamentodos desafi
os, preparando-os, assim, para caminharem com seus próprios recursos. 

Para encerrar, dto Fernando Pessoa, na tentativa de transmitir a poesia 
contida no tornar-se adulto. 

"Pai,jostecavaltiro. 
Hoje a uigilia é noSSii. 
m-nosoGroIploinlriro. 
Ea hUI inttiTaforço.. 

DI!, rontra a hera roIlfUe, emula, 
N(7I)QS infiêis vençam, 

A benç/foromoespatUl, 
A l!Sf"'Idacomo bazçifoI" 
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